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DIAR!O POPULAI GUARTA-FEIRA, 23 DE NOVEMBRO DE ma% W E ? 

Raul Rego 
AQUELA revoada da arte 
portuguesa dos anos trin- 
ta, em que se colheram 

Os frutos das iniciativas educa- 
dores de anos atrás e também 
de um ambiente social menos 

estreito do que o que se havia 
de seguir, e onde avultam no- 
mes como os de Carlos Bote- 
lho, Keil do Amaral, António 
Duarte, Martins Correia e Joa- 
quim Correia, continuando . ao 
lado de outros em plena produ- 
ção e já afirmados, como os 
Jorge Barradas e Leopoldo de 
Almeida, Almada, Eduardo Via- 
na, vêm fixar-se até alguns de 
além-fronteiras, como os do 
Fred Krado!lffer e de Hein Sem- 
ke. E seguiram como se aqui 
tivessem brotado. São nossos. 

Enquanto o Fred Krado!fífer 
era a serenidade em pessos, 
com seu quê de timidês, o Hein 
Semke irrompeu no Chiado 
como uma força bruta da natu- 
reza. Como se as pedras da 
caiçada se tivessem aberto e 
nelas começasse a esbracejar 
um autêntico viking, membrudo 
arruivado e que até quando 
passava na mota barulhenta ar- 
rastava os olhos com ele. Onde 
ele estivesse discutia-se alto e 
bom som e chamava-se às coi- 
sas pelo seu nome. A língua era 
de trapos, com palavras esfar- 
rapadas, mas os braços desen- 
gonçados e as mãos enormes 
também falam. 

Dessa geração que trabaihou 
no Eden e, depois, nas Expo- 
sições de Paris e do Mundo 
Português, de 1940, poucos 
são os sobreviventes; mas o 
Hein Semke continua a traba- 
lhar, como há quarenta anos, e 
a sua linguagem continua a ser 
tão descosida e gesticula:e 
como era quando a sua for 
anímica agitava a Bras 
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como depósito e gara 
seu peso social. As o 
arte fazem muitas vezes o e 
das reservas oiro de que 
banco emissor. Verdad 
que os mineiros desfazem os 

pulmões, esvaziam a arca do 
peito, para extrair o metal pre- 

VÍÍ(INÉ NA ARTE- 

Cioso; e os artistas andam mui- 
tas vezes com obras às costas 
e bolsos vazios; mas quando 
desaparecem, tantas vezes 
anónimos, esquecidos, eis que 
vêm as estátuas, as louvami- 
nhas, e essas obras são o meu 
ai-jesus onde te porei dos gran- 
des salões, satisfazendo a vai- 
dade dos proprietários. Eles é 
que são os verdadeiros gozado- 
res do talento de outros. São os 
donos deste quadro, daquela 
estatueta, de um desenho bem 
simplés rebuscado em pastas 
de sobras. 

O retrato do Fernando Pes- 
soa pelo Almada pagaram-no 
os Irmãos Unidos por trinta con- 
tos. Anos depois o Jorge de 
Brito dava 1.500 contos por ele. 
Quanto vale hoje depois do Al 
mada se ter ido embora? 

O Hein Semke não nasceu no 
Pólo Norte, nem no buraco de 
alguns daqueles fiordes da ren- 
dilhada e altiva costa noruegue- 
sSa; nasceu em Hamburgo, já 
metrópole tentacular, no dobre 
de finados do século XIX. Por ali 
andou nos mais variados mes- 
teres de uma grande cidade. 
Passou de um ofício para o 
outro, deitou as correias aos 
ombros na Primeira Guerra 
Mundial e depois apregoou jor- 
nais nas ruas, enquanto entrava 
em salas de conferências ou 
nos salões onde se expunham 
as obras mais diversas. Via 
tudo e ouvia de tudo. O mundo 
dava uma volta nessa crise dos 
começos da década-de Vinte, 
em que alguns países tinham 
ficado com as tripas ao sol, 
outros davam trambulhões e se 
afundavam os regimes que ti- 
nham séculos atrás de si. 

Não havia valores consagra- 
dos e a mesma estética invertia 
os conceitos, os modernisias 
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mem dos sete ofícios deu 
à Alemanha que se é 
nha da querra. Tra E 
fundição, em pçdrenra“ e num 
banco, pintor num estaleiro na- 
vai e na construção civil: Mas 
frequentava uma escola de de- 

*senho. Depois, um dia gastou o 
dinheiro que tinha num bilhete 
de caminho-de-ferro para Lis- 
boa e aqui trabalhou numa fá- 
brica de malhas. Voltou a Ham- 
burgo, estudou na Academia de 
Belas-Artes e trabalhou numa 
oiaria. Passou à Academia de 
Estugarda, mas de novo lhe dá 
na veneta e desanda outra vez 
para Portugal. Estamos em 
1932. Passara já iambém o 
tempo das mirabolâncias. Está 
com a idade de Cristo e as 
preocupações de sempre. O 
seu tanto dispersivo, modelan- 
do a cerâmica, pintando, fazen- 
do gravura e desbastando a 
pedra, afinca-se todavia ao tra- 
balho com verdadeira paixão. 
Busca essencialmente a forma 
6 a cor, mas simplificando uma 
e outra. Na forma os volumes e 
as linhas retas têm a sua prefe- 
rência; nas cores gosta do azul 
que seja só azul ou do vermelho 
que seja só vermelho. 

De começo trabalha sobretu- 
do a cerâmica, mas oleiro que 
foi e homem dos sete ofícios, é 
ele quem modelia inteiramente 
os bustos, as cabeças, as pla- 
Cas, OS grupos, quem prepara 
as tintas e estuda os efeitos das 
várias combinações. E diante 
da obra que vai ao lume e se 
desfaz em cores de arco-iris, de 
intensidade que vibra nas lín- 
guas das chamas a saltarem 
pela boca do forno, o Hein Sem- 
ke fica deslumbrado. São essas 
línguas de um verde-vivo ou de 
um negro-de-nanquim, de um 
rosa ou amarelo mais intenso 
ainda que o do pôr-do-so! sobre 
o mar, que extasiam o artista. O 
homenzarrão que veio do Norte 
e viu esmorecer à luz para os 
lados do pólo sente-se diante 
dos barros pintados passados 
ao crisol! como o devoto diante 

a estátua de Er ama. Too_) ele 

qar as 
Y hno precisam de 

asº'nct.'rª as obras de Hein 
Nem as cerâmicas, que 

há muíâo deixou de produzir por- 
que as tintas: lhe penetravam o 
organismo e o iam abatendo, 
nem os óleos, nem as gravuras, 
nem as esculturas. 

Olhamos o seu «Moisés», 
passado ao bronze, e é o ho- 
mem do trovão, mensageiro de 
Deus, mas que diante da here- 
sia atira a terra e escaca as 
Pedras da Lei. As mãos parece 
que protestam, as barbas eriça- 
das se lndlqnam diante da in- 
gratidão de um povo eleito de 
Deus e que se vira para a idola- 
Íria. Vemos os seus Cristo e 
mais do que o corpo do homem 
que agoniza e se contrai nos 
tormentos da sede e o esvaziar 
do sangue é o símbolo de uma 
nova ideia. É tudo simplicidade 
nessa cruz algo jansenista, com 
os braços a subirem no sentido 
do céu em lugar de se estende- 
rem paralelos à terra; mais do 
que o homem interessa a liga- 
ção, o diálogo entre os homens 
e Deus. 

Este gigante que falia como 
um primitivo, em palavas solias, 
atirando os substantivos e dan- 
do-lhes os géneros an acaso, 
tem a sua verdadeira língua na 
sensibilidade das mãos, nas co- 
res que atira ao papel ou à 
tábua. Pinta as rosas, todas as 
flores, com uma força e uma 
ternura de quem quer fixar-lhes 
a beleza, as formas, protestan- 
do contra a natureza que as 
deixa fanar e esfolhar ao fim de 
algumas horas. À beleza rea! 
não devia morrer. 

Avança nos anos com o sécu- 
lo, mas trabalha desde manhã 
cedo. Não se deita bem com as 
galinhas, mas a noite não tem a 
luz do sol, não tem cor nem 

interesse. Mal o so! desponta é 
a vida que se ergque. Passa pelo 
mercado, onde os gritos das 
mulheres do peixe e da hortali- 
ça se entrecruzam como galos 
a estraçalharem-se, num movi- 
mento que é de ela vida 

ciumeira de po : 
atelier da P 
trabaiha 
munda 

r'._,xxnªe.v'o— da 

Às suas lembra 
Qque se for 
de. Mas a 
tem muita f 
vida inteira 
grande.





..— 
íbNMHRWUWHJM&NHKN 

) 4'$Í'L“HXI) Á(& Qª— Z)(É,O)J 

Lisbea, 27/5/87 

Care Artur Manuel, 

Esteu a erganizar as minhas férias e precise saber as datas 

da minha exposiçaão em Vilameura. 

Agradecia que mas cenfirmasse e também que me indicasse 

quando vem a Lisbeoa esceolher es trabalhes e transportá—los. 

ASOosSto já está próéxime e goestava de fazer as coisas com 

calma. 
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Lisbea, 8/6/87 

Care Crugeire Seixas, 

Obrigado pela sua resposta prenta e pelos catáleges. 

Estava a centar cem e mês de Agoste, como me indieara" 

depois de o projecte inicial de fazer a exPQSição pele 

Carnaval ter sidoe adiada. A época de Veraão dava-me mais 

jeite poerque poderia artieular a ida a vilameura cem uma 

estadia na Praia da Rocha, e a viagem não seria tao can- 
L o EM aaa p , FOTETTAA=A——— — 

sativa para mim; 

Sebre as datas que agoera me fernece há um óbice. De 

— 
13 a 20 de Outubre a minha irma vem de Hamburge visitar- 

-me e tenhe de estar em Lisbea. 

Prepenhe-lhe portante que a expesiçaãao se realize um mês 

depois, ou um mês antes, sendo esta última hipótese a 

mais ceonveniente para mim, perque me deslecaria com mais 

facilidade (menos frie e a possibilidade de descansar um 

Xftempo na Recha antes de regressar a Lisbea - as viagens, 

mesmoe pequenas, deitam-me abaixe, e quase sempre me ebri- 

sam a ficar deis eu três dias de cama). 

Há a?âa uma eutra possibiliade: abrir a exposição sem 

mim. 

Espero notívias suas e, até lá, 

um abraçe amigeo de 

Neía Secidhe


